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Água para Comer
Neste ano, diante da gravidade da crise hídrica 

que vive o país, a população urbana, por falta de co-
nhecimento, acabou condenando a irrigação agrícola 
como uma grande vilã. Entretanto, é fundamental que 
a sociedade saiba que, sem áreas irrigadas, não há 
como fazer crescer a produção, principalmente sem 
aumentar as áreas de cultivo. Só podemos fazer mais 
com o mesmo (ou menos) usando irrigação.

Além disso, o desenvolvimento técnico dos equi-
pamentos nos últimos anos comprova ser possível 
utilizar água na agricultura com racionalidade e sem 
desperdício. Em diversos debates no Brasil e no mun-
do sobre o gerenciamento dos recursos hídricos, foi 
demonstrado que a irrigação é um instrumento efetivo 
no auxílio na produção de alimentos que a futura e 
crescente população mundial irá demandar. O que 
podemos discutir, a partir daí, é a eficiência de aplica-
ção hídrica para cada cultura. Imaginar o mundo sem 
irrigação seria aceitarmos falta de alimento, pessoas 
passando fome e aumento nos preços.

O que a população urbana precisa entender é 
que água na irrigação não é consumida, é utilizada 
dentro do melhor ciclo hidrológico possível e que os 
equipamentos de irrigação, são como a torneira dentro 
de casa, bem utilizados, não desperdiçam sequer uma 
gota de água e, o mais importante, é que a grande 
maioria dos irrigantes brasileiros tem essa consciên-
cia e usam seus equipamentos de maneira adequada 
e sustentável, ou seja, aplicam somente a quantidade 
de água que a planta precisa e, em alguns casos, até 
menos trabalhando no limite do stress hídrico de cada 
cultura. Voltando a comparação com a água consumida 
em casa, a agricultura usa bem suas torneiras, e a água 
utilizada, além de produzir alimentos, volta ao ciclo 
hidrológico devidamente filtrada, sem a necessidade 
de tratamento. 

Um diferencial é a utilização das boas práticas de 
manejo agrícola. Com elas, é possível racionalizar 
a água utilizada nas fazendas. Essa racionalização 
depende das culturas nas quais serão utilizadas com 
irrigação, e passa, também, pelos métodos utilizados 
para tal.  É importante usufruir da infraestrutura e 
tecnologias já disponíveis no mercado, para utilizar 
somente a quantidade de água que a cultura necessita 
ou até menos.

A irrigação por pivôs, por exemplo, é uma alter-
nativa econômica e rentável, que aplica a água de 
maneira uniforme, evitando o desperdício. A água é 
aplicada na hora certa e na exata quantidade que a 
planta necessita. Tanto o pivô central quanto outros 
métodos de irrigação têm excelentes níveis de eficiên-
cia de aplicação, alcançando índices que variam entre 
95% a 98%.

O foco profissional do setor, desta forma, deve 
recair sobre um triângulo agronômico de eficiência na 
produção (fazer mais com menos), atender à planta em 
sua necessidade hídrica e escolher o método adequado 
de irrigação. Entendendo esse processo, é incorreta 
atribuir ao agronegócio e à irrigação a vilania da crise 
hídrica nacional.

João Rebequi é presidente da Valmont e 
vice-presidente da Abimaq (Associação Brasileira 

da Indústria de Máquinas e Equipamentos)

 “Estamos reivindicando 
uma diária de R$250,00, equi-
pamentos de proteção indivi-
dual, carros adequados para 
a atividade a campo, seguro 
de vida para os servidores em 
viagem, pois somente existe 
para terceiros e um banco de 
horas para compensação de 
horário, pois o trabalho pode 
demorar vários dias e isso 
inclui feriados e finais de se-
mana”, diz Gilcelio Lima, presi-
dente do Sintema-MT.

Foi votado pelos ve-
readores o Projeto de Lei 
Nº 05/2015 que dispõe 
em nominar o Centro de 
Convivência do Idoso em 
homenagem ao pastor Jo-
nas como: Centro de Con-
vivência do Idoso Pastor 
Jonas Moreira, que muito 
fez pela obra missionária 
sendo homenageado pelo 
DS com projeto Memorias 
do último sábado, 09.

A Sessão Solene em co-
memoração aos 39 anos 
de Tangará da Serra foi 
um verdadeiro desfile de 
pioneiros. Os vereadores 
realizaram um evento a 
altura do Legislativo. Fo-
ram lembrados homens e 
mulheres que dedicaram 
suas vidas à construção 
da cidade, que chegaram 
aqui ainda no início e en-
frentaram muitos proble-
mas e dificuldades para 
fazer de Tangará da Serra 
o que é hoje.

“Gostaria que Jonas 
se levantasse nos dias 
de hoje contra os des-
mandos do Município”, 
assim discorreu o ve-
reador Sebastian, fa-
zendo alusão à história  
Bíblica de Jonas, que foi 
enviado a Nínive para 
alertar contra mandos 
e desmandos pratica-
dos pelo povo, para 
que se arrependessem 
a tempo, antes  que a 
destruição se abatesse 
sobre todos.

Na 15ª sessão da Câma-
ra realizada nesta última ter-
ça-feira,12, o vereador Luiz 
Henrique solicitou como 
forma de homenagem, que 
uma cadeira fosse disposta 
junto a mesa onde o verea-
dor Odair  José exercia sua 
função junto àquela Casa 
de Leis, e na oportunidade 
a filha do mesmo tomou as-
sento entre os nobres pares, 
participando com enorme 
emoção da sessão.

Ao final do evento, 
quebrando o protocolo, 
o prefeito Fábio Junquei-
ra (PMDB) descontraiu 
um pouco o público que 
lotava o auditório da OAB 
– durante a sessão sole-
ne da Câmara – e fez a 
leitura de um poema que 
falava sobre a simplici-
dade das mães. Ao final, 
lembrou o Dia das Mães, 
comemorado no último 
domingo, e parabenizou 
todas as mães tangaraen-
ses pela data. 

No último dia 11 de maio 
fez um ano do falecimento 
do Vereador Odair José da 
Silva Dias (PTB), que foi in-
ternado em decorrência de 
um ataque cardíaco, sendo 
também diagnosticado em 
seguida com um quadro de 
pneumonia que evoluiu de 
forma assustadora, levando 
à morte precoce de um dos 
vereadores mais atuantes 
na Câmara Municipal de 
Tangará da Serra.

Aconteceu na noite 
de terça-feira,11, na Pra-
ça dos Pioneiros o show 
cultural com Nico e Lau, 
sendo um das programa-
ções das festividades em 
comemoração ao aniver-
sário de Tangará da Serra. 
O evento levou à praça 
um número expressivo de 
participantes, o que deu 
a certeza de que a prefei-
tura acertou em cheio na 
escolha.

Em assembleia geral os 
servidores da Secretaria do 
Meio Ambiente de Mato 
Grosso(SEMA) decidiram 
que não vão mais fazer 
qualquer tipo de viagem 
(vistoria ou fiscalização) 
que exija deslocamento 
para outros municípios até 
que o governo corrija o va-
lor das diárias para viagem. 
A decisão foi tomada nesta 
última terça-feira, 11, e foi 
notificada a SEMA.

Aconteceu na noite da última segunda-feira, dia 11 de maio, 
em Tangará da Serra, a palestra “Inovações do Processo Penal 
Frente a Casos Polêmicos”. O evento, que aconteceu no audi-
tório da Unic, contou com a participação principal do  ex-pro-

motor e atual Procurador de Justiça, Nadir Campos Júnior, que 
atuou no repercutido caso Suzane Von  Richthofen.

Na ocasião, além do polêmico caso Suzane Von  Richtho-
fen, o Procurador de Justiça também falou sobre outros casos, 
como o do casal Nardoni, abordando a maneira em que fatos 

que geram comoção social influenciam no Código de Processo 
Penal (CPP). “Além de arrecadar verba para a formatura, nosso 
objetivo também foi proporcionar aos acadêmicos a possibili-
dade de ouvir do doutor Nadir toda sua experiência no ramo 

jurídico, que é extensa”, comentou o organizador, Matheus Per-
reira, contente com o resultado obtido no evento.

Os servidores da 
Sema que são responsá-
veis pela fiscalização da 
pesca e madeireira, vis-
toria para licenciamento 
e autorização das ativi-
dades estão paralisados 
a partir de hoje, 14. Com 
a paralisação, a SEMA es-
tará funcionando inter-
namente na análise dos 
projetos, porém as vis-
torias in loco, não serão 
realizadas.

Em seus discursos, todos 
os parlamentares lembraram 
a trajetória dos homenagea-
dos e reconheceram a impor-
tância de cada um para Tan-
gará da Serra. O trabalho e 
a dedicação de empresários, 
pecuaristas, médicos, profis-
sionais liberais, advogados, 
servidores públicos foram 
lembrados na solenidade 
presidida pelo vereador Ro-
mer Japonês (PR). E a Sessão 
Solene, este ano, também foi 
transmitida ao vivo pelo site 
da Câmara Municipal.

Segundo o vereador 
Sebastian, “ A delegacia da 
Mulher pode não ser im-
portante para muitos, mas 
é importante para quem 
foi espancada, agredida, 
humilhada e estuprada”, 
portanto a inauguração do 
órgão em Tangará nesta 
semana é uma conquista 
ímpar, que coibirá os enor-
mes abusos que ainda são 
cometidos contra as mu-
lheres.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

A deputada Janaina Riva (PSD) apresentou durante sessão ordinária desta terça-
feira (12.05) Projeto de Lei  que autoriza o Poder Executivo efetuar pagamento de 
adicional de periculosidade e insalubridade aos auxiliares de enfermagem, técni-

cos e enfermeiros que prestem serviço no sistema prisional de Mato Grosso.
Segundo a parlamentar, a matéria legislativa exposta à apreciação, tenta amenizar 
aos transtornos enfrentados pelos profissionais da saúde (enfermeiros, auxiliares 
e técnicos) quando trabalham em qualquer sistema carcerário no Estado, já  que 

estão expostos a todo tipo de risco e perigo.
"Todos são sabedores das reais condições de nosso sistema carcerário, como: su-

perlotação, dominado por facções criminosas, rebeliões, tráfico de drogas e violência cotidiana; e isso não é 
cuidado como deveria pelo governo federal ou pelo executivo estadual. Daí as dificuldades e contornos da 
vida perigosa que estes trabalhadores da enfermagem vivenciam, sem, no entanto, receberem a justa paga 

pela circunstância extremamente perigosa do seu local de trabalho", justificou.

Lei de Janaina Riva
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